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Explosão de casos 
 em uma semana

Secretaria de Saúde registrou mais de 6 mil ocorrências da covid-19, ontem. Na segunda-feira da semana passada, foram 
2,6 mil registros. Procura por tratamento e testes tem causado filas em diversas unidades da rede pública e privada do DF

C
om o avanço no número de 
infecções por covid-19 e os 
elevados índicas da taxa de 
transmissão no Distrito Fede-

ral — que está em 1,47 —, unidades 
de saúde e pontos de testagem têm 
ficado cada vez mais cheios de pes-
soas em busca de tratamento e diag-
nóstico. De acordo com a Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF), entre sá-
bado e ontem, foram registrados 6,6 
mil casos da doença. Se comparado 
com o observado na última sexta-
feira, com 2.304 ocorrências, houve 
um aumento de 189,88%. Em rela-
ção aos dados divulgados da segun-
da-feira passada, 30 de maio, quan-
do Brasília teve 2.604 testes positivos 
para o novo coronavírus, o aumen-
to é de 156,49%, em uma semana.

O número de mortes não tem 
acompanhado o crescimento do de 
casos. De 30 de maio até ontem, 
houve três óbitos em decorrência 
da covid-19, sendo um deles, nessa 
segunda-feira. O médico infectolo-
gista Hemerson Luz destaca que o 
aumento de infecções era esperado 
devido a um conjunto de fatores, co-
mo a chegada do inverno, quando 
ocorre uma piora nas doenças in-
fecciosas respiratórias. “A popula-
ção deve ficar atenta, e quem tiver 
qualquer sintoma deve se isolar”, 
alerta. Hemerson avalia que a dimi-
nuição de vítimas da doença é um 
reflexo direto da campanha de imu-
nização. “A vacina tem que ser prio-
rizada, tanto a da covid-19, quanto 
a da influenza. Além disso, as pes-
soas devem continuar se cuidando, 
evitando aglomerações e utilizan-
do máscara de proteção”, completa.

Segundo a Secretaria de Saúde 
do DF, 49,15% dos leitos das uni-
dades de terapia intensiva (UTI) 
destinados ao atendimento de co-
vid-19 estão ocupados. Os leitos do 
tipo adulto estão em 42,22%, e o pe-
diátrico chegou a 100% de lotação. 
Os números de ontem mantêm o 
padrão dos últimos dias, de acor-
do com o painel InfoSaúde. Atual-
mente, o DF disponibiliza 36 lei-
tos de UTI para o enfrentamento à 
pandemia, sendo que 16 estão em 
uso e 20 vagos. Na rede particular 
o número de leitos é de 138, sendo 
que 74 estão em atendimento e 42 
disponíveis; a taxa de ocupação de 
leitos adultos está em 64,04%, e os 
pediátricos em 50%.

Espera

Longas filas e hospitais lotados 
é o que os brasilienses encontram 
ao procurar atendimento na rede 
pública. A Secretaria de Saúde jus-
tifica que o aumento dos casos de 
síndrome gripal registrados em to-
do Brasil e no Distrito Federal tem 
contribuído para um aumento na 
demanda dos hospitais da rede. 
Questionada sobre medidas para 
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conter o avanço das infecções, a 
pasta informou que “desde o início 
da pandemia, esses estudos são en-
caminhados ao Governo do Distri-
to Federal para que, com base nas 
evoluções ou regressões da doença, 
as decisões de intensificação ou re-
laxamento das medidas de distan-
ciamento social sejam tomadas”.

Eram quase 15h quando Cecília 
de Oliveira, 25 anos, saía de braços 
dados com o amigo de uma emer-
gência do Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran). Debilitada, ela conta 
que aguardava o resultado do teste 
para covid-19 que fez na unidade. A 
moradora da Asa Sul apresentava 
dor de cabeça, febre e dor no corpo. 
“Tenho bronquite crônica há mais 
de dez anos, e quando a gente tem 
problema respiratório, até o clima de 
Brasília atrapalha muito”, pondera.

A vendedora defende o retor-
no do uso obrigatório de máscara 

contra a covid-19 pa-
ra conter o avanço de 
casos novamente. “Se 
a gente tivesse manti-
do essa proteção, não 
teria esse pico de ca-
sos novamente, até 
porque muita gen-
te se esquece dos pe-
quenos detalhes, co-
mo álcool em gel, que 
não vejo mais ninguém usando”, 
argumenta Cecília.

Na semana passada o Minis-
tério Público do DF e Territórios 
(MPDFT) solicitou que o Governo 
do Distrito Federal (GDF) apresen-
tasse informações sobre as medi-
das para enfrentamento do atual 
aumento de casos e da taxa de 
transmissão da covid-19 e que 
a Secretaria de Saúde amplias-
se a testagem da população. No 
entanto, os dados não foram 

divulgados e a pasta 
alegou, por meio de 
nota, que “que pres-
tará todos os esclare-
cimentos dentro do 
prazo estabelecido”.

As filas também 
aumentaram nos 
hospitais da rede par-
ticular. Em média, o 
tempo de espera pa-

ra o atendimento médico no pron-
to-socorro é de duas horas. Para o 
médico Luciano Lourenço, clíni-
co geral e chefe da Emergência do 
Hospital Santa Lúcia Sul, a situa-
ção se dá por três fatores. O pri-
meiro deles é o período do ano, 
que é marcado pelo crescimen-
to das infecções nas vias aéreas 
em decorrência do tempo. Outro 
ponto é o ciclo de dengue atípico, 
e, por fim, a alta taxa de contami-
nação por covid-19.

O médico afirma que a maioria 
dos casos confirmados de covid-19 
é de baixa criticidade devido ao 
efeito das vacinas. Luciano orienta 
que, em caso de sintomas leves em 
pessoas imunizadas, o ideal é que 
se espere três dias para procurar 
um pronto-socorro a fim de obter 
o diagnóstico, mitigando as chaces 
de um resultado falso positivo. “Te-
mos medidas de contingência e flu-
xos instituídos de forma inteligente 
para evitar que pessoas se contami-
nem no hospital”, completa.

Em razão da alta dissemina-
ção do novo coronavírus, a Se-
cretaria de Saúde ampliou a ofer-
ta de testes da covid-19 para as 
pessoas com sintomas da doença. 
Os exames podem ser realizados 
nas 172 unidades básicas de saú-
de (UBSs) e na Rodoviária do Pla-
no Piloto. No entanto, a quantida-
de não tem atendido a demanda, e 

Cecília de Oliveira foi ao Hran fazer o teste para covid-19 Lucas Sosa acredita que o uso de máscaras deveria voltar a ser obrigatório

Brasilienses lotam pontos de testagem para infecção pelo novo coronavírus, como a Rodoviária do Plano Piloto. Taxa de transmissão está em 1,47
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Victória Rodrigues critica a demora para a testagem na Rodoviária

Aponte seu celular 
e confira os locais de 

vacinação de hoje
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brasilienses enfrentam grandes fi-
las. No posto de testagem da Rodo-
viária do Plano Piloto, a estudan-
te de química da Universidade de 
Brasília (UnB) Victória Rodrigues, 
21, aguardou cerca de um hora 
e meia. “Todo mundo, aqui, pro-
vavelmente está com covid-19, e 
não se sabe qual variante têm. Vim 
nesse posto porque é rápido e gra-
tuito, mas fico preocupada porque 
tenho asma e acho um absurdo es-
sa fila com todo mundo se encos-
tando”, critica a jovem.

Morador de Planaltina, o con-
sultor jurídico Lucas Sosa, 27, foi 
ontem ao posto de testagem da 
Rodoviária após sair do traba-
lho, no Setor Bancário Sul (SBS). 
Ele estava com coriza, garganta 
inflamada e fraqueza no corpo há 
quatro dias. “Acho que diante do 
cenário atual, o uso de máscara 
deveria ser obrigatório em am-
bientes fechados, como é reco-
mendado dentro das empresas, 
porque a máscara é o básico do 
básico para tentar parar com a dis-
seminação do vírus”, opina Lucas.

*Estagiário sob a supervisão
de Guilherme Marinho
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Cenário da imunização
ATRASADOS DA VACINA
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*População vacinável (5 anos ou mais): 2.846.926
** A Secretária de Saúde ainda tem um levantamento de quantas pessoas estão aptas a tomar a 4ª dose

Em meio à pior crise 
sanitária, o GDF trocou 
pela quarta vez o 
secretário da saúde do 
DF. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) assinou 
na manhã de ontem a 
exoneração do secretário 
Manoel Pafi adache. A 
decisão foi publicada 
no Diário Ofi cial do 
DF (DODF) poucas 
horas depois. A vice-
presidente do Instituto 
de Gestão Estratégica 
em Saúde do DF (Iges-
DF), Lucilene Florêncio 
de Queiroz, assume o 
cargo. Segundo Ibaneis 
a médica é “uma 
pessoa que tem muita 
experiência nessa área 
de saúde do Distrito 
Federal e vem para nos 
ajudar", comentou o 
governador.


